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Resumo:

Nos últimos anos a responsabilidade social corporativa vem sendo alvo de destaque de vários debates,
fazendo surgir à elaboração e a publicação do Balanço Social, o que torna transparente a forma de atuação
social das empresas. O Global Reporting Initiative (GRI) é a organização que produz no mundo um dos
maiores padrões de relatório de sustentabilidade. O Grupo Carrefour, a segunda empresa varejista do
mundo, buscou auxílio para elaboração de seu relatório de sustentabilidade nos indicadores elaborados pelo
GRI. Este artigo objetiva analisar o relatório de sustentabilidade do Grupo Carrefour e sua relação com o
desempenho corporativo, através dos indicadores propostos pelo GRI. Apresenta um estudo longitudinal
empírico de caráter descritivo, e utiliza a técnica de análise de conteúdo. A pesquisa caracteriza-se como
exploratória, descritiva, bibliográfica e qualiquantitativa. A coleta de dados foi feita utilizando os Relatórios
de Desenvolvimentos Sustentáveis, divulgados no período de 2005 a 2009 disponíveis no endereço eletrônico
do Grupo Carrefour. Os resultados decorrentes da análise dos indicadores mostram o fortalecimento de sua
marca e a elevação dos seus resultados econômicos. Atenta as necessidades dos stakeholders a empresa vem
atingindo excelentes resultados econômicos, sociais e ambientais.

Palavras-chave: Responsabilidade Social. Sustentabilidade. GRI. Grupo Carrefour

Área temática: Contribuições teóricas para a determinação e a gestão de custos



XVIII Congresso Brasileiro de Custos – Rio de Janeiro, 07 a 09 de novembro de 2011 

 

Análise do relatório de sustentabilidade GRI e sua relação com o 
desempenho corporativo: um estudo de caso do Grupo Carrefour 

 
 

Resumo 
Nos últimos anos a responsabilidade social corporativa vem sendo alvo de destaque de vários 
debates, fazendo surgir à elaboração e a publicação do Balanço Social, o que torna 
transparente a forma de atuação social das empresas. O Global Reporting Initiative (GRI) é a 
organização que produz no mundo um dos maiores padrões de relatório de sustentabilidade. O 
Grupo Carrefour, a segunda empresa varejista do mundo, buscou auxílio para elaboração de 
seu relatório de sustentabilidade nos indicadores elaborados pelo GRI. Este artigo objetiva 
analisar o relatório de sustentabilidade do Grupo Carrefour e sua relação com o desempenho 
corporativo, através dos indicadores propostos pelo GRI. Apresenta um estudo longitudinal 
empírico de caráter descritivo, e utiliza a técnica de análise de conteúdo. A pesquisa 
caracteriza-se como exploratória, descritiva, bibliográfica e qualiquantitativa. A coleta de 
dados foi feita utilizando os Relatórios de Desenvolvimentos Sustentáveis, divulgados no 
período de 2005 a 2009 disponíveis no endereço eletrônico do Grupo Carrefour. Os 
resultados decorrentes da análise dos indicadores mostram o fortalecimento de sua marca e a 
elevação dos seus resultados econômicos. Atenta as necessidades dos stakeholders a empresa 
vem atingindo excelentes resultados econômicos, sociais e ambientais. 
 
Palavras-Chave: Responsabilidade Social. Sustentabilidade. GRI. Grupo Carrefour 
 
1 Introdução 
 Sem a satisfação do consumidor e o meio ambiente sendo devastado, surgiram no final 
dos anos 90, movimentos sociais cobrando acirradamente das empresas o bem estar social, 
fazendo surgir o termo Responsabilidade Social das Empresas (RSE). Com o relevante 
aumento dos debates relativos à RSE, destaca-se cada vez mais a necessidade das empresas 
divulgarem de forma consistente e segura para os vários stakeholders, o seu envolvimento 
neste campo. Essa necessidade de expor as ações socioambientais levou a criação do conceito, 
elaboração e divulgação de balanço social ou relatório de sustentabilidade, item que auxiliará 
as empresas a tornarem claras para a sociedade sua forma de atuação de acordo com a 
Responsabilidade Social e sustentabilidade propostas. 
 Para Zanluca (2011, p.1): “Gestão de empresas é um processo complexo e amplo, que 
necessita de uma adequada estrutura de informações e a contabilidade é a principal delas.” 

Pereira e Silva (2008) consideram que para as empresas com visão estratégica de 
longo prazo, a questão ambiental deixou de ser encarada apenas como uma exigência legal e 
passou a ser considerada como uma importante variável dentro da competitividade 
empresarial. Surgiram então as organizações não-governamentais, formulando relatórios 
sociais transparentes e responsáveis, auxiliando as empresas a elaborarem seus relatórios com 
informações precisas e sem distorções. Os modelos mais difundidos no Brasil são IBASE 
criado pelo Instituto Brasileiro de Análises Sociais e Econômicas, Indicadores ETHOS, pelo 
Instituto Ethos e Global Reporting Initative (GRI). 

Neste contexto, Freire et al. (2010) evidencia a existência de uma evolução da matéria 
meio ambiental, passando de uma variável que representava um mero impacto sobre a 
imagem das empresas para se transformar em fator estratégico. 
 Neste trabalho far-se-á, referência ao modelo GRI, sendo este o adotado para a 
divulgação do relatório de sustentabilidade do Grupo Carrefour. 
 Uma vez expostas as considerações acima supracitadas, pretende-se, com o 
desenvolvimento deste trabalho responder o seguinte questionamento: Qual a relação que se 
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estabelece entre a divulgação do Relatório de Sustentabilidade GRI e o desempenho 
corporativo do Grupo Carrefour no período de 2005 a 2009? 
 Para avaliar a relação que se estabelece entre a divulgação do Relatório de 
Sustentabilidade (GRI) e o desempenho corporativo do Grupo Carrefour optou-se avaliar a 
evolução dos seguintes indicadores no período de 2005 a 2009: as vendas brutas, 
evidenciando informações sobre o crescimento econômico do grupo; a quantidade de 
colaboradores, elo mais forte de relacionamento com o público Carrefour, e agentes de 
mobilização das práticas sustentáveis; a quantidade de fornecedores, para os quais se atribui a 
necessidade de adquirir produtos com sério e forte controle de qualidade, garantindo  ao 
consumidor melhor produto, qualidade e preço; os valores aplicados em investimentos, que 
estão orientados para inovação, excelência em qualidade e redução de custos de produtos e 
serviços e; as quantidades de lojas criadas em mais de 120 cidades em diversos formatos 
(hipermercados,  atacados, lojas de bairro e de serviços). 

Alguns estudos fazem alusão aos indicadores propostos pelo GRI, no processo de 
avaliação das empresas, entre eles pode-se destacar o trabalho de Braga (2009), Carvalho e 
Siqueira (2007), Castro, Siqueira e Macedo (2009), Dias, et al ( 2008), Lucena e Travassos, 
(2009), Matos, et al (2009) e Oliveira, et al (2009). A maioria destes estudos demonstra que 
ao utilizarem os indicadores GRI as empresas apresentam relatórios de sustentabilidade mais 
completos, padronizados e confiáveis, atendendo as necessidades dos stakeholders. 

A metodologia utilizada na pesquisa está classificada em dois aspectos, quanto aos 
fins e quanto aos meios. Quanto aos fins foi exploratória e descritiva. Quanto aos meios foi 
bibliográfica, utilizando-se, pois, de uma fundamentação teórica já existente para alicerçar o 
desenvolvimento do mesmo. De acordo com o procedimento de coleta de dados, esta pesquisa 
se caracteriza como um estudo longitudinal, pois coleta dados em momentos temporais 
diferentes. A coleta de dados foi feita utilizando os Relatórios de Desenvolvimentos 
Sustentáveis, divulgados no endereço eletrônico do Grupo Carrefour. 

Para concretizar o objetivo proposto nesta pesquisa, a mesma foi estruturada da 
seguinte maneira: inicialmente apresenta-se uma revisão teórica para fundamentar o estudo 
em questão, em seguida faz-se alusão à metodologia da pesquisa empírica, na seqüência 
descreve-se o resultado e análise dos dados, as conclusões do estudo e suas limitações e por 
fim a referência bibliográfica. 

 
2 Responsabilidade social corporativa 
  A Responsabilidade Social tem sido alvo de inúmeros debates no mundo empresarial, 
acirrando a competição das empresas, que conseqüentemente vem cobrando alem de 
qualidade e preços, uma visão social. 

 Conforme o Institutos Ethos (2011, p.1) 
Responsabilidade Social das Empresas é a forma de gestão definida pela 
relação ética e transparente da empresa com todos os públicos com os quais 
ela se relaciona e pelo estabelecimento de metas empresariais que 
impulsionem o desenvolvimento sustentável da sociedade, preservando 
recursos ambientais e culturais para as gerações futuras, respeitando a 
diversidade e promovendo à redução das desigualdades sociais. 
 

 Feitosa (2008, p.4), afirma que “As empresas necessitariam buscar trazer benefícios 
para a sociedade, propiciar a realização profissional dos empregados, promoverem benefícios 
para os parceiros e para o meio ambiente e trazer retorno para os investidores.” 
  As práticas de Responsabilidade social corporativa se materializam, entre 
outras formas, através da elaboração do Balanço Social. Far-se-á, em seguida, uma 
explanação descritiva sobre os principais aspectos deste instrumento de divulgação de 
informações sociais. 
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3 Balanço Social 
O Balanço Social é responsável pela comunicação entre os gestores e a comunidade, 

os clientes, os funcionários e os fornecedores, também conhecidos como stakeholders. 
Quintana et al (2007) relatam que “ Balanço Social é um dos principais instrumentos 

para relatar as informações sociais de responsabilidade das empresas, é um meio pelo qual à 
empresa presta contas a sociedade de sua conduta social.” 
 Segundo a Fundação Instituto de Pesquisas Contábeis, Atuarias e Financeiras, 
FIPECAFI (2000), o conceito de Balanço Social engloba quatro vertentes: O Balanço 
Ambiental, o Balanço dos Recursos Humanos, a Demonstração de Valor Adicionado (DVA) e 
os Benefícios e Contribuição a Sociedade em Geral, deverão evidenciar as informações de 
como a empresa esta se relacionando com a sociedade e o meio ambiente. 
  A melhoria contínua das empresas está pautada com o desenvolvimento de um 
excelente controle interno, para isto devem elaborar relatórios claros baseados em 
informações sociais, econômicas e ambientais. 
 Ferreira et al (2009) consideram que o Balanço Social em sua estrutura inicial tão 
somente consiste em indicadores ambientais, sociais e econômicos que firmados com os da 
GRI, agregam informações de desempenho econômico, presença de mercado, direitos 
humanos, práticas trabalhistas, sociedade, biodiversidade, controle de emissão de efluentes e 
resíduos, saúde e segurança no trabalho, entre outros. 
 Segundo Gasparino e Ribeiro (2007), ainda há grande dificuldade em se apresentar 
tais informações, pois a divulgação dos relatórios de sustentabilidade tem sido muito 
subjetiva, com muitas informações qualitativas, mas sem padronização, o que dificulta e, em 
parte, afeta sua credibilidade. 
 Para Pereira e Silva (2008), ao que se refere à sustentabilidade, o modelo que 
apresenta informações em uma linguagem coerente e transparente através de uma estrutura 
confiável para elaboração de relatórios de sustentabilidade, é o modelo GRI. 

De acordo com o GRI (2009, p.9) “o Balanço Social deve está estruturado em três 
vertentes: econômica, ambiental e social, denominadas triple botton line, ou resultado triplo.”
  
3.1 Global Reporting Initiative – GRI 
 Neste ponto do trabalho far-se-á uma descrição da construção das diretrizes para o 
Relatório de Sustentabilidade  –  GRI,  onde a ordem cronológica de apresentação das mesmas 
será de acordo com a necessidade  de expor o conteúdo de forma mais clara e compreensível. 
 Em GRI Diretrizes para Relatório de Sustentabilidade (2006, p. 2), “O objetivo do 
desenvolvimento sustentável é ‘satisfazer as necessidades do presente sem comprometer a 
capacidade das gerações futuras de suprir suas próprias necessidades’ ”. 
 De acordo como artigo de Lucena e Travassos (2009, p.2): 

É nesse enfoque que o GRI elaborou o modelo de relatórios sustentáveis mais 
usados no mundo atualmente, o seu conjunto de princípios, protocolos e indicadores 
torna possível gerir, comparar e comunicar o desempenho das organizações nas 
dimensões social, ambiental e econômica. 
 

 Em junho de 2000 foi publicada pelo GRI a primeira edição de suas diretrizes, que foi 
continuamente aprimorando-se até a publicação da segunda edição em 2002, chamada G2. 
 A terceira geração das diretrizes, chamadas G3, lançada em 2006, foi idealizada de 
modo a fortalecer os princípios para a elaboração de relatórios de sustentabilidade e conta 
com protocolos técnicos para todos os indicadores de desempenho, GRI (2006). 

As diretrizes G3 são a pedra angular da sustentabilidade GRI, sendo pois um guia, que 
fornece orientações sobre como as organizações podem revelar o seu desempenho de 
sustentabilidade. 
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 Segundo Gasparino e Ribeiro (2007, p.108), “as referidas diretrizes representam mais 
um avanço no atendimento às crescentes demandas por informações.” 

Castro (2008, p.65), afirma que, “as diretrizes englobam os princípios que devem ser 
seguidos na constituição do relatório, as orientações e o conjunto de indicadores de 
desempenho, todos com o mesmo grau de importância e por isso com o mesmo peso.” 
 Com atualizações, orientações e conclusões das Diretrizes G3, em março de 2011 foi 
lançado o GRI G3.1, com  a intenção de melhorar a orientação  dos Direitos Humanos, 
Gênero e Impactos na Comunidade,  
 O GRI sugere que cada empresa use as orientações de base para seu relatório de 
sustentabilidade, quais sejam: o perfil, governança estratégia das organizações, forma de 
gestão, ou seja, o desempenho da organização numa área específica e indicadores de 
desempenho, que mostrará informações sobre seu desempenho econômico, ambiental e social. 

O documento “Diretrizes para Relatórios de Sustentabilidade”, emitido pelo GRI, é um 
guia de elaboração de relatórios sociais mundialmente reconhecidos e aplicados, tem como 
uma das principais metas oferecer aos usuários destas demonstrações uma informação mais 
completa, padronizada e confiável.  

Santos (2010,p.20), considera que “Sem dúvida, o modelo GRI sendo aplicado de 
acordo com as diretrizes da Global Reporting Initiative poderá contribuir para evolução do 
relato de sustentabilidade das organizações brasileiras.” 
 

 
Fonte: GRI 2006 

Figura 1 – A Estrutura de Relatórios da GRI 
 

 A figura 1 evidencia a estrutura dos relatórios do GRI onde observa-se: os princípios 
essenciais para a elaboração de relatórios equilibrados e abrangentes sobre o desempenho 
econômico, ambiental e social de uma organização e esses representam metas que os 
elaboradores tentam atingir que também devem ser aplicados pelas organizações na 
elaboração de seus relatórios. 
 De acordo com o Instituto ETHOS (2008), A visão do GRI é que, com o lançamento 
das Diretrizes G3, os relatórios de desempenho econômico, ambiental e social elaborados por 
todas as empresas sejam tão rotineiros e passíveis de comparação como os relatórios 
financeiros.  “Transparência, prestação de contas, elaboração de relatórios e desenvolvimento 
sustentável. O GRI é um ponto de convergência e aceleração desses temas.” (GRI 2011, p.1) 

Conforme mostra o GRI (2010, p.1): 
Nem sempre o valor real de uma empresa está contido em seu relatório financeiro. 
Um valor de mercado significativo advém de ativos intangíveis como reputação, 
capacidade de inovar e compromisso com o bem-estar social. A elaboração de um 
relatório de sustentabilidade baseado nas diretrizes do GRI ajudará a identificar 
vários elementos do valor de uma empresa que nem sempre estão evidentes na mera 
avaliação do seu desempenho. 
 

 A adoção às Diretrizes do GRI poderá ocorrer de forma gradual, iniciando com a 
utilização parcial aos princípios e/ou as Diretrizes e progressivamente alcançado um nível 
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mais completo, o qual poderá chegar a um relatório “de acordo com” as Diretrizes, que ocorre 
quando são seguidas estritamente as recomendações da GRI. (GRI, 2002) 
 Observa-se na figura 2 que a medida em que forem utilizados mais indicadores GRI, o 
 grau de transparência dos  relatórios aumenta, dando maior cobertura a estes indicadores  
tornando a estrutura destes relatórios mais completa.  

 
Figura 2– Gráfico de adoção das Diretrizes GRI 

 
3.1.1 Princípios para definição do conteúdo do relatório 
 
 GRI (2006, p. 8), “cada princípio compreende uma definição, uma explicação e um 
conjunto de testes para orientar seu uso. Os testes devem ser utilizados como ferramentas de 
autodiagnóstico.” 
 O Quadro 1 mostra os princípios  para a definição do Relatório de Sustentabilidade 
GRI, destacando que Materialidade, Inclusão dos Stakeholders e Contexto da Sustentabilidade 
já estão revisados e adaptados ao padrão G3.1 

 
Item G3 G3.1 
Materialidade As informações devem cobrir temas e indicadores que reflitam os impactos 

econômicos, ambientais e sociais que possam influenciar as avaliações e decisões 
dos stakeholders. 

Conteúdo 
revisado 

Inclusão dos 
Stakeholdres 

A organização deve identificar seus stakerolders e explicar no relatório que 
medidas foram tomadas em resposta aos seus interesses e expectativas. 

Conteúdo 
revisado 

Contexto da 
Sustentabilidade 

O relatório deverá apresentar o desempenho da organização no contexto mais 
amplo da sustentabilidade. 

Conteúdo 
revisado 

Abrangência A cobertura dos temas e indicadores relevantes, assim como a definição do limite 
do relatório deverá ser suficiente para refletir os impactos  econômicos, 
ambientais e sociais significativos, permitindo que os stakeholders avaliem no 
período analisado o desempenho da organização. 

 

Equilíbrio O relatório deverá refletir aspectos positivos e negativos do desempenho da 
organização, de modo a permitir uma avaliação equilibrada do desempenho geral. 

 

Comparabilidade A organização deve manter a consistência no limite e escopo de seus relatórios, 
publicando qualquer mudança, e reafirmando previamente a informação relatada. 

 

Exatidão As informações deverão ser suficientemente precisas e detalhadas para que os 
stakeholders avaliem o desempenho da organização relatora. 

 

Periodicidade O relatório é publicado regularmente e as informações são disponibilizadas a 
tempo para que os stakeholders tomem decisões fundamentais. 

 

Clareza As informações devem estar disponíveis de uma forma que seja compreensível e 
acessível aos stakeholders que fizerem uso do relatório. 

 

Confiabilidade As informações e processos usados na preparação do relatório deverão ser 
coletados, registrados, compilados, analisados e divulgados de uma forma que 
permita sua revisão estabeleça a qualidade e a materialidade das informações. 

 

             Fonte: RG Diretrizes para Relatório de Sustentabilidade 
Quadro 1 – GRI os princípios para definição do Relatório de Sustentabilidade 
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  O GRI enfoca nos Indicadores de Desempenho Econômico a dimensão econômica de 
sustentabilidade, se refere aos impactos das organizações sobre as condições econômicas de 
seus stakeholders e sobre sistemas econômicos em nível local, nacional e global. 
 O desempenho financeiro é fundamental para compreender uma organização e sua 
própria sustentabilidade.  

 O Quadro 2 faz alusão, neste sentido, aos indicadores econômicos elaborados pelo 
GRI, abrangendo os aspectos de Desempenho Econômico, Presença de Mercado e Impactos 
econômicos indiretos, enfocando que estes indicadores podem ser essenciais, pois são 
considerados relevantes para a maioria das empresas, ou adicionais, pois podem ser relevantes 
para algumas empresas, mas para outras não.  

 
Item Aspecto: Desempenho Econômico  
EC 1 Valor econômico direto gerado e distribuído, incluindo receitas, custos 

operacionais, remuneração de empregados, doações e outros investimentos na 
comunidade, lucros acumulados e pagamentos para provedores de capital e 
governo. 

Essencial 

EC 2 Implicações financeiras e outros riscos e oportunidades para as atividades da 
organização devido a mudanças climáticas. 

Essencial 

EC 3 Cobertura de obrigações do plano de pensão de benefício definido que a 
organização oferece. 

Essencial 

EC 4 Ajuda financeira recebida do governo Essencial 
Item Aspecto: presença no Mercado  
EC 5 Variação da proporção do salário mais baixo comparado ao salário mínimo local 

em unidades operacionais. 
Adicional 

EC 6  Políticas, práticas e proporção de gastos com fornecedores locais em unidades 
operacionais importantes. 

Essencial 

EC 7 Procedimento para contratação local e proporção de membros de alta gerencia 
recrutados na comunidade local em unidades operacionais importantes. 

Essencial 

Item Aspecto: Impactos Econômicos Indiretos  
EC 8 Desenvolvimento e impacto de investimentos em infra-estrutura e 

serviços oferecidos, principalmente para beneficio público, por meio de 
engajamento comercial, em espécie ou atividades pro bono. 

Essencial 

EC 9 Identificação e descrição de impactos econômicos indiretos significativos, 
incluindo a extensão dos impactos. 

Adicional 

Fonte: RG Diretrizes para Relatório de Sustentabilidade 
Quadro 2 – Indicadores de Desempenho Econômicos elaborados pelo GRI 

 
 “A dimensão ambiental da sustentabilidade se refere aos impactos da organização 
sobre sistemas naturais vivos e não-vivos, estes indicadores abrangem o desempenho 
relacionado a insumos e produção.” GRI (2006, p.27).  

Lucena e Travassos (2009), mostram em seu trabalho o relatório GRI, com novos 
conceitos e práticas, tais como a introdução de medidas de sustentabilidade como instrumento 
de valor e em junção com a contabilidade sócio-ambiental no escopo de decisão da empresa, 
impulsionando o surgimento de novas lideranças e estimulando a transição para um novo 
modelo de desenvolvimento. 

 
3.1.2 Algumas evidências sobre o uso do GRI nas corporações. 

Apesar da forte resistência, verifica-se atualmente o aumento da quantidade de 
empresas em vários países que utilizam os relatórios de sustentabilidade produzidos com base 
nos indicadores GRI e também uma melhora acentuada de sua qualidade, onde alguns 
mereceram prêmios internacionais. 
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FONTE: Relatório Carrefour mundo  
 

Figura 4 – Gráfico da evolução da utilização do GRI no mundo 
 

De acordo com a figura 4 acima, o Brasil ocupa a terceira posição no mundo em 
quantidade de empresas que utilizam os relatórios de Sustentabilidade GRI.  

A Revista exame destaca a existência de “Empresas Sustentáveis” no Brasil, e 
transcreve: 

 Aos poucos, o cotidiano corporativo adere aos conceitos de sustentabilidade. 
Das primeiras iniciativas de proteger o meio ambiente, as empresas passaram a 
entender que suas ações para diminuir as grandes desigualdades sociais também são 
parte do escopo do desenvolvimento sustentável, sem perder o foco no desempenho 
financeiro. (REVISTA EXAME, 2011, p.79-88) 
 

Algumas das empresas brasileiras que divulgaram relatórios GRI em 2008 foram: 
Banco Real, Aracruz Celulose, Natura Cosméticos, Bunge, Usina São Manuel, Duratex, 
Medley, Petrobrás, Banco Itaú, Grupo Carrefour, Wal-Mart Brasil, Bradesco e Banco do 
Brasil.  

O Grupo Carrefour passou a divulgar seu relatório de sustentabilidade de acordo com 
o GRI em de 2003. 

Ecodesenvolvimento (2011), em 02 de junho de 2010 algumas empresas brasileiras 
foram destaque da Conferência Global sobre Sustentabilidade e Transparência. Apenas as 
organizações do Brasil chegaram à final nas seis categorias do prêmio Global Reporting 
Initiative (GRI), que é realizado a cada dois anos em Amsterdam. 

O vencedor geral foi o Banco do Brasil, que também ganhou nas categorias 
“Engajamento” (com o público interno) e “Investidor”, a Vale do Rio Doce ganhou na 
categoria “Sociedade Civil”, enquanto a Natura Cosméticos ficou com o prêmio “Cadeia de 
Valor”, e o Bradesco com de “Relatório Mais Eficaz”. 

 
4 Metodologia da Pesquiza 

A metodologia utilizada na pesquisa está classificada em dois aspectos, quanto aos 
fins e quanto aos meios. Quanto aos fins foi exploratória e descritiva. Quanto aos meios foi 
bibliográfica, utilizando-se, pois, de uma fundamentação teórica já existente para alicerçar o 
desenvolvimento do mesmo. De acordo com o procedimento de coleta de dados, esta pesquisa 
se caracteriza como um estudo longitudinal, pois coleta dados em momentos temporais 
diferentes. A técnica utilizada foi à análise de conteúdo que Bardin (1977, p. 42), a define 
como: 

Um conjunto de técnicas de análise das comunicações visando obter, por 
procedimentos, sistemáticos e objetivos de descrição do conteúdo das mensagens, 
indicadores - quantitativos ou não - que permitam a inferência de conhecimentos 
relativos às condições de produção/recepção (variáveis inferidas) destas mensagens. 

 
A coleta de dados foi feita utilizando a avaliação dos Relatórios de Desenvolvimentos 

Sustentáveis, divulgados no endereço eletrônico do Grupo Carrefour. A opção por esta rede 
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supermercadista deu-se por sua representatividade no contexto nacional, sendo pois, a 
segunda maior empresa varejista no Brasil. 
 
5 Descrição da atuação do Grupo Carrefour  

A segunda maior empresa varejista do mundo, ocupando primeiro lugar na Europa, 
pioneira nos três mais importantes mercados da atualidade, Europa, Ásia e America Latina, 
tendo sido apontado como sétimo maior empregador do mundo. Presente em 34 países, para o 
Carrefour atuar com responsabilidade social é uma atitude que dimensiona em cooperação 
com sua cadeia produtiva, iniciativas sustentáveis, o que vem a ser o condutor das operações 
do grupo. A expansão do negócio e seus resultados expressivos apontam o êxito empresarial 
desta política. Apresenta-se no quadro 3 a evolução do Grupo Carrefour no mundo. No 
decorrer dos anos de 2005 a 2009 o grupo obteve em termos percentuais um significativo 
crescimento. 

 
 
ITEM 2005 2006 2007 2008 2009 % 

Países (unidades) 30 29 30 31 34 13,33 
Lojas (mil) 12.028 12.547 14.991 15.430 15.661 30,20 
Colaboradores (mil) 436.476 456.295 490.042 495.000 475.000 8,82 
Vendas Brutas  
(bilhões de Euros) 

 
93,614 

 
97,240 

 
102,744 

 
108,629 

 
107,77 

 
14,48 

 Fonte: Elaboração própria de acordo com os relatórios de sustentabilidade Carrefour 
Quadro3 - Resultados do Grupo Carrefour de 2005 a 2009 no mundo 

 
5.1 O Grupo Carrefour e as evidências de sua responsabilidade sustentável no Brasil. 

 
A primeira loja no Brasil foi inaugurada em 1975, onde em 1991 já possuía 24 lojas, 

em 2000, com 201 lojas passou a ser a segunda maior rede varejista do Brasil. 
Em 2005 o Grupo já utilizava os três pilares para o desenvolvimento sustentável, 

representados pelas cores na figura 5. 
 A cor azul representa a economia responsável  
 A cor vermelha representando a responsabilidade social,  
 A cor verde representa a responsabilidade ambiental  

 

 
Fonte: Grupo Carrefour - relatório Sustentabilidade  

Figura 5 – representa os três pilares da responsabilidade sustentável Carrefour; 
responsabilidade econômica, social e ambiental 

 
No Relatório de Sustentabilidade (2007), o Grupo Carrefour segue como orientação 

metodológica o Global Reporting Initiative – GRI, principal modelo internacional que avalia 
os impactos econômicos, sociais e ambientais no contexto empresarial global. 

O ano de 2007 foi de excelente desempenho e de consolidação de liderança para o 
grupo no Brasil, foi superado apenas pela França, Espanha e Itália, chegando a receber oito 
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prêmios como reconhecimento público de seus serviços. Neste mesmo ano o Grupo Carrefour 
com suas inovações de formato, produtos e serviços, sua diretriz de crescimento sustentável, 
considera a integração dos aspectos humanos e ambientais aos seus resultados econômicos. 

Em 2009, alcançou o patamar de ser a terceira maior em faturamento no mundo, sendo 
o desenvolvimento sustentável o condutor das operações do Grupo Carrefour no Brasil.  

Relatório de Sustentabilidade do Grupo (2009, p.47), “Sustentabilidade para o 
Carrefour é um processo em constante evolução. As ações socioambientais do Grupo levam 
em conta a democratização, o consumo e a promoção do consumo sustentável para os 
clientes.” 

Guiados pelas diretrizes da sede francesa o Carrefour Brasil elaborou uma agenda 
específica para coordenar programas e ações voltadas para sensibilização de seus stakeholders 
por conta de suas atitudes sobre o meio ambiente. A direção de Ativos do Carrefour criou o 
Centro de Recuperação de Ativos (CRA), com a intenção de reduzir os custos operacionais. O 
CRA permite a manutenção e ou reforma de equipamentos. Foram consertadas cerca de 2.200 
toneladas de ativos, como freezers e balcões de refrigeração, com essa ação grande parte dos 
equipamentos ganhou ampliação da vida útil, possibilitando montagens de novas lojas sem a 
necessidade de novas compras. Além do ganho de receita, a rede contabiliza os benefícios 
para o meio ambiente. Outra ação muito importante para a redução de custos foi à substituição 
e instalação de lâmpadas especiais que diminuiu em até 45% o consumo de energia elétrica.   

Utilizando desde 2009, 21 das Diretrizes elaboradas pelo GRI o Grupo Carrefour 
apresenta a seguinte evolução no Brasil, veja o quadro 4. 

 
ITEM 2005 2006 % 2007 2008 % 2009 % 

Qtde. Lojas 161 ±276 71,42 512 539 5,27 599 272 
Colaboradores 
(mil) 

+ 48 43 - 10,41 58 64.144 10,59 70.918 47,75 

Fornecedores 17.979   24.162 24.151 -0,045 29.090 66,86 
Investimento 
em milhões de 
R$  

800  800  0,0 2,81 
Bilhões 

1 
bilhão 

-64,41 1 
bilhão 

25 

Vendas Brutas 
Bilhões de R$ 

12,5 12,9 3,13 19,25 22,47 16,72 26,00 108 

Fonte: Elaboração própria de acordo com os relatórios de sustentabilidade Carrefour 
Quadro 4 – Resultados da evolução do Grupo Carrefour de 2005 a 2009 no Brasil. 

 
 O quadro 4 oferece em sua composição informações sobre a evolução dos indicadores: 
Quantidade de lojas, Colaboradores, Fornecedores, Investimentos e Vendas Brutas, utilizados 
para apresentar uma análise descritiva da amostra investigada. Assim, observa-se que de 2005 
a 2009 houve no Carrefour Brasil aumento da cadeia de lojas, tendo um crescimento de 
272%, quanto aos colaboradores, houve um crescimento de apenas 47,75% o que vem a ser 
natural visto que o grupo apresenta em seu relatório de sustentabilidade (2007) uma ênfase a 
respeito de seus colaboradores: “ser um empregador responsável que atua no espaço comum 
das sociedades, com visão de cooperar com os desafios econômicos, sociais e ambientais.” 
 O Carrefour respeita e promove as condições de trabalho, oferecendo aos 
colaboradores condições de planejar seu desenvolvimento profissional, motivando para 
excelência do desempenho. Entende o colaborador como parte do negócio a essência da 
empresa.                                               

Mesmo não divulgando em 2006 a quantidade de fornecedores, mostra um 
crescimento significativo dos mesmos, pois o grupo tem selecionado aqueles que se 
enquadram com o fornecimento de produtos que atendam as suas orientações, garantindo 
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preço e qualidade, o grupo continua investindo para manter o seu crescimento. Quanto às 
vendas brutas, seus relatórios apresentam um percentual bastante significativo de crescimento 
do ano inicial ao ano final, conforme pode-se observar no quadro 4.  

O principal objetivo relacionado ao desenvolvimento sustentável destas operações é 
que as mesmas, foram estruturadas para originar resultados concretos e assim trazer maior 
confiança aos clientes, diminuição dos impactos ambientais, otimização dos aspectos sociais e 
retorno econômico de suas linhas de negócio. 
 
6 Conclusão 

O artigo objetivou analisar os relatórios de Responsabilidade Social do Grupo 
Carrefour nos anos de 2005 a 2009 e sua relação com o desempenho corporativo. Foi 
realizada uma análise sobre a elaboração e divulgação do Balanço social da empresa em 
estudo. 

Observou-se que a mesma elabora seu relatório de sustentabilidade de acordo com as 
Diretrizes do Global Reporting Initiative (GRI), um modelo internacional, que traz como 
benefício à credibilidade frente aos stakeholders, que o faz objetivando atender as demandas 
atuais do mercado e da competitividade acirrada. 

Ao analisar a evolução dos indicadores propostos, observa-se um crescimento no 
desempenho do grupo Carrefour. Este desempenho apresenta-se coerente ao desenvolvimento 
da prática de ações de responsabilidade social corporativa realizada pelo referido grupo.  

A divulgação das ações de Responsabilidade Social Corporativa pode ser então 
caracterizada como uma ação importante na busca de melhores resultados para a organização. 
Para tanto a empresa deve estar atenta a todos os aspectos legais e éticos, divulgando a 
realidade, consciente de seu papel na sociedade, tendo bom relacionamento com seus clientes, 
colaboradores e fornecedores, o que tem fortalecido sua marca e elevado seus resultados 
econômicos. 

Verificou-se que a empresa em estudo está sempre atenta as necessidades dos 
stakeholders bem como da sociedade de uma forma geral, com isso tem atingido excelentes 
resultados econômicos, sociais e ambientais. 

Em 2008 viu-se a ampliação significativa de sua política de negócios compartilhados 
com sua rede de fornecedores, no que diz respeito a controle de qualidade, pesquisa e 
inovação. Ano em que o Carrefour consolidou o conceito de marca única, multiformato e 
multiserviço. Podemos verificar que com os dados fornecidos em seus relatórios de 
sustentabilidade, a análise mostra a evolução no decorrer destes cinco anos, dos índices de 
vendas brutas, das quantidades de lojas que foram criadas no Brasil, dos colaboradores, dos 
fornecedores e do investimento feito para que a empresa atinja tal evolução nos âmbitos 
econômicos, sociais e ambientais.  

Variações em percentuais positivos e negativos de um ano para outro foram 
apresentadas, salientando que do ano de 2005 para o ano de 2009 houve significativa 
evolução no crescimento destes índices. 

A ausência de um maior número de indicadores para avaliar o desempenho econômico 
a partir da Instituição GRI está relacionado a inexistência de divulgação das demonstrações 
contábeis por este grupo supermercadista, constituindo-se pois uma limitação à pesquisa. 

Sugere-se a continuidade deste estudo, com a análise destes e outros indicadores que 
estejam no relatório de 2010 para que se possa evidenciar a realidade da evolução dos 
indicadores expostos e o crescimento do grupo relacionado ao desenvolvimento sustentável.  

É importante considerara que mesmo encontrado evidências de que a prática de ações 
de sustentabilidade apresentou concomitantemente melhoras na avaliação dos indicadores 
analisados, não se pode precisar que essas melhoras estejam diretamente relacionadas a esta 
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prática, pois não é possível isolar, exclusivamente, estes fatores no amplo sistema aberto que 
envolve as corporações. 
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